
A Educação enquanto fenômeno social: Ciência, cultura e políticas públicas 2 Capítulo 13 145

Data de aceite: 02/04/2025

 https://doi.org/10.22533/at.ed.9541225180313

MATEMÁTICA E GESTÃO DA SALA DE AULA: 
COMO LIDAR COM DIFERENTES RITMOS DE 

APRENDIZAGEM

 

CAPÍTULO 13

Erica Lamara Gomes Alves Grigorio
Doutoranda em Ciência da Educação na 

Área de Matemática
Centro Internacional de Pesquisas 

Integralize, CNPJ:32.682.373/0001-86
Itaporanga-Pb, Brasil

https://orcid.org/0009-0005-8137-7487 
https://lattes.cnpq.br/1441514719997556 

Gleison Silva Pereira
Mestrado em matemática 

Universidade Estadual do Maranhão - 
UEMA , Caxias-MA. Brasil

http://lattes.cnpq.br/5334364961082680 

Josimar dos Santos Macêdo
Mestre Profissional em Matemática 

PROFMAT; Ensino Básico de Matemática 
 Universidade Estadual da Paraíba-UEPB

Cacimba de Dentro – PB, Brasil 
http://lattes.cnpq.br/9202893834728061 

Orcid:0009-0002-6606-4720    

Flaviano Moura Pereira
Mestrando em Sistemas agroindustriais 

Instituição de formação: UFCG
Paulista – Paraíba-Brasil 
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RESUMO: A diversidade dos ritmos de 
aprendizagem na sala de aula de Matemática 
representa um desafio significativo para 
docentes e gestores educacionais. A 
heterogeneidade dos alunos impacta 
diretamente a dinâmica do ensino, exigindo 
estratégias pedagógicas eficazes para 
garantir uma educação inclusiva e equitativa. 
O presente estudo teve como objetivo 
analisar práticas pedagógicas inovadoras 
que possam auxiliar na gestão da sala de 
aula e na adaptação dos diferentes ritmos de 
aprendizagem na Matemática. Para tanto, 
adotou-se uma abordagem metodológica 
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mista, composta por uma revisão sistemática da literatura, baseada no protocolo PRISMA, e a 
análise de dados estatísticos de estudos recentes. Foram examinados artigos indexados em 
bases científicas renomadas, além de relatórios institucionais de organizações como UNESCO 
e OCDE. Os resultados indicaram que metodologias ativas, diferenciação pedagógica e o 
uso de tecnologias educacionais contribuem significativamente para o aprimoramento do 
ensino de Matemática. A aprendizagem baseada em projetos, a gamificação e o uso de 
plataformas adaptativas demonstraram impactos positivos na retenção do conhecimento e na 
motivação dos estudantes. Além disso, políticas públicas voltadas à capacitação docente e à 
infraestrutura tecnológica mostraram-se fundamentais para a implementação bem-sucedida 
dessas estratégias. No entanto, desafios como a resistência docente e a desigualdade no 
acesso a recursos tecnológicos ainda persistem. Conclui-se que um modelo educacional 
dinâmico, que contemple metodologias inovadoras e ferramentas digitais, pode ser a 
chave para reduzir desigualdades no aprendizado e maximizar o potencial dos estudantes. 
Pesquisas futuras devem explorar a eficácia dessas abordagens em diferentes contextos 
educacionais e sua relação com o desenvolvimento de habilidades socioemocionais.
PALAVRAS-CHAVE: Metodologias Ativas. Diferenciação Pedagógica. Tecnologias 
Educacionais. Ensino de Matemática.

MATHEMATICS AND CLASSROOM MANAGEMENT: HOW TO HANDLE 
DIFFERENT LEARNING PACES

ABSTRACT: The diversity of learning paces in Mathematics classrooms represents a 
significant challenge for teachers and educational managers. The heterogeneity of students 
directly impacts teaching dynamics, requiring effective pedagogical strategies to ensure 
inclusive and equitable education. This study aimed to analyze innovative pedagogical 
practices that can assist in classroom management and adaptation to different learning paces 
in Mathematics. To achieve this, a mixed-methods approach was adopted, consisting of a 
systematic literature review based on the PRISMA protocol and statistical data analysis from 
recent studies. Indexed scientific articles and institutional reports from organizations such 
as UNESCO and OECD were examined. The results indicated that active methodologies, 
differentiated instruction, and the use of educational technologies significantly contribute to 
improving Mathematics teaching. Project-based learning, gamification, and adaptive platforms 
have shown positive impacts on knowledge retention and student motivation. Furthermore, 
public policies aimed at teacher training and technological infrastructure were fundamental 
for the successful implementation of these strategies. However, challenges such as teacher 
resistance and inequality in access to technological resources persist. It is concluded that 
a dynamic educational model that incorporates innovative methodologies and digital tools 
can be the key to reducing learning inequalities and maximizing students’ potential. Future 
research should explore the effectiveness of these approaches in different educational 
contexts and their relationship with the development of socio-emotional skills.
KEYWORDS: Active Methodologies. Differentiated Instruction. Educational Technologies. 
Mathematics Teaching.
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MATEMÁTICAS Y GESTIÓN DEL AULA: CÓMO MANEJAR DIFERENTES 
RITMOS DE APRENDIZAJE

RESUMEN:La diversidad de ritmos de aprendizaje en el aula de Matemáticas representa un 
desafío significativo para docentes y gestores educativos. La heterogeneidad del alumnado 
impacta directamente en la dinámica de la enseñanza, requiriendo estrategias pedagógicas 
eficaces para garantizar una educación inclusiva y equitativa. Este estudio tuvo como objetivo 
analizar prácticas pedagógicas innovadoras que puedan ayudar en la gestión del aula y en 
la adaptación a los diferentes ritmos de aprendizaje en Matemáticas. Para ello, se adoptó un 
enfoque metodológico mixto, compuesto por una revisión sistemática de la literatura basada en 
el protocolo PRISMA y el análisis de datos estadísticos de estudios recientes. Se examinaron 
artículos indexados en bases científicas reconocidas, además de informes institucionales 
de organizaciones como UNESCO y OCDE. Los resultados indicaron que las metodologías 
activas, la diferenciación pedagógica y el uso de tecnologías educativas contribuyen 
significativamente a la mejora de la enseñanza de Matemáticas. El aprendizaje basado en 
proyectos, la gamificación y el uso de plataformas adaptativas han demostrado impactos 
positivos en la retención del conocimiento y en la motivación de los estudiantes. Además, las 
políticas públicas dirigidas a la formación docente y a la infraestructura tecnológica fueron 
fundamentales para la implementación exitosa de estas estrategias. Sin embargo, persisten 
desafíos como la resistencia del profesorado y la desigualdad en el acceso a los recursos 
tecnológicos. Se concluye que un modelo educativo dinámico, que contemple metodologías 
innovadoras y herramientas digitales, puede ser clave para reducir las desigualdades en el 
aprendizaje y maximizar el potencial de los estudiantes. Las investigaciones futuras deberían 
explorar la eficacia de estos enfoques en diferentes contextos educativos y su relación con el 
desarrollo de habilidades socioemocionales.
PALABRAS CLAVE:Metodologías Activas. Diferenciación Pedagógica. Tecnologías 
Educativas. Enseñanza de Matemáticas.

MATHÉMATIQUES ET GESTION DE LA SALLE DE CLASSE : COMMENT 
GÉRER DIFFÉRENTS RYTHMES D’APPRENTISSAGE

RÉSUMÉ: La diversité des rythmes d’apprentissage en classe de mathématiques représente 
un défi majeur pour les enseignants et les gestionnaires de l’éducation. L’hétérogénéité des 
élèves impacte directement la dynamique pédagogique, nécessitant des stratégies éducatives 
efficaces pour garantir un enseignement inclusif et équitable. Cette étude a pour objectif 
d’analyser des pratiques pédagogiques innovantes qui peuvent aider à la gestion de la classe 
et à l’adaptation aux différents rythmes d’apprentissage en mathématiques. Pour cela, une 
approche méthodologique mixte a été adoptée, comprenant une revue systématique de la 
littérature basée sur le protocole PRISMA et une analyse statistique des données issues 
d’études récentes. Des articles scientifiques indexés ainsi que des rapports institutionnels 
d’organisations comme l’UNESCO et l’OCDE ont été examinés. Les résultats ont montré 
que les méthodologies actives, la différenciation pédagogique et l’utilisation des technologies 
éducatives contribuent de manière significative à l’amélioration de l’enseignement des 
mathématiques. L’apprentissage par projet, la ludification et les plateformes adaptatives ont 
démontré des impacts positifs sur la rétention des connaissances et la motivation des élèves. 
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De plus, les politiques publiques axées sur la formation des enseignants et l’infrastructure 
technologique se sont révélées essentielles pour la mise en œuvre réussie de ces stratégies. 
Cependant, des défis persistent, tels que la résistance des enseignants et les inégalités 
d’accès aux ressources technologiques. Il est conclu qu’un modèle éducatif dynamique, 
intégrant des méthodologies innovantes et des outils numériques, peut être une clé pour 
réduire les inégalités d’apprentissage et maximiser le potentiel des élèves. Les recherches 
futures devraient explorer l’efficacité de ces approches dans différents contextes éducatifs et 
leur lien avec le développement des compétences socio-émotionnelles.
MOTS-CLÉS: Méthodologies Actives. Différenciation Pédagogique. Technologies Éducatives. 
Enseignement des Mathématiques.

INTRODUÇÃO
A diversidade dos ritmos de aprendizagem na sala de aula de Matemática 

representa um desafio significativo para docentes e gestores educacionais. Estudos 
recentes demonstram que a heterogeneidade dos alunos impacta diretamente na dinâmica 
de ensino, exigindo estratégias pedagógicas eficazes para garantir uma educação inclusiva 
e equitativa (UNESCO, 2024; OCDE, 2023). Segundo o Relatório de Monitoramento Global 
da UNESCO (2024), cerca de 50% dos estudantes do ensino básico enfrentam dificuldades 
em Matemática, especialmente em países em desenvolvimento. No Brasil, dados do INEP 
(2024) indicam que 38% dos alunos do Ensino Fundamental apresentam desempenho 
abaixo do esperado em avaliações padronizadas da disciplina. Relatórios do Banco 
Mundial e do MEC confirmam que a defasagem em Matemática tem impacto significativo 
no desenvolvimento acadêmico e profissional dos estudantes, reforçando a necessidade 
de abordagens diferenciadas e inovadoras.

A relevância social e acadêmico-científica desta pesquisa está na busca por 
soluções que tornem o ensino da Matemática mais dinâmico e acessível. Com a crescente 
digitalização da educação e a introdução de novas tecnologias, é fundamental compreender 
como essas ferramentas podem ser integradas ao ensino para atender às necessidades 
individuais dos alunos. Segundo Silva et al. (2023), plataformas adaptativas de ensino têm 
demonstrado efetividade na personalização do aprendizado matemático, permitindo que 
cada estudante avance em seu próprio ritmo. Além disso, o aperfeiçoamento das práticas 
docentes e a formação continuada são aspectos essenciais para promover um ensino mais 
eficaz e engajador (IBGE, 2025; INEP, 2024).

Diante desse contexto, esta pesquisa propõe responder três questões norteadoras: 
(1) Quais estratégias pedagógicas são mais eficazes para lidar com diferentes ritmos de 
aprendizagem na Matemática? (2) Como as tecnologias educacionais podem ser utilizadas 
para personalizar o ensino da Matemática? (3) De que forma a formação docente influencia 
na implementação de metodologias diferenciadas?
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O objetivo geral do estudo é analisar práticas pedagógicas inovadoras que possam 
auxiliar na gestão da sala de aula e na adaptação dos ritmos de aprendizagem em 
Matemática. Especificamente, busca-se: (1) identificar e categorizar estratégias de ensino 
diferenciadas e suas eficácias; (2) investigar o impacto das tecnologias educacionais no 
aprendizado matemático; e (3) avaliar a importância da formação continuada para a adoção 
de práticas pedagógicas inclusivas.

A importância desse estudo está na necessidade premente de uma educação mais 
equitativa, em que todos os estudantes tenham oportunidades reais de aprender conforme 
suas habilidades e tempos individuais. A aprendizagem matemática é um fator determinante 
para o sucesso acadêmico e profissional dos alunos, influenciando diretamente sua 
capacidade de resolução de problemas e pensamento crítico. Dessa forma, compreender 
e aplicar estratégias eficazes de gestão da sala de aula é essencial para o aprimoramento 
da qualidade educacional.

Com base nessas questões, este artigo se estrutura para discutir metodologias ativas, 
diferenciação pedagógica e o uso da tecnologia no ensino da Matemática, contribuindo 
com um panorama atualizado sobre como lidar com diferentes ritmos de aprendizagem e 
proporcionar uma educação mais inclusiva e eficiente.

REVISÃO DE LITERATURA

Metodologias Ativas no Ensino de Matemática 
A adoção de metodologias ativas no ensino da Matemática tem sido um tema central 

na literatura acadêmica recente, especialmente no contexto da promoção de um ensino 
centrado no estudante. A Aprendizagem Baseada em Problemas (ABP) e a Sala de Aula 
Invertida, segundo Santos e Almeida (2024), têm demonstrado eficácia na facilitação do 
aprendizado conceitual e no desenvolvimento da autonomia discente. A literatura aponta 
que essas abordagens possibilitam um ambiente de ensino mais dinâmico, no qual o 
estudante assume papel protagonista na construção do conhecimento.

Além disso, a Gamificação e a Aprendizagem Cooperativa emergem como 
estratégias eficazes para a consolidação de conceitos matemáticos, conforme evidenciado 
por Rodrigues et al. (2025). A intersecção dessas metodologias com plataformas interativas 
e simuladores matemáticos tem contribuído significativamente para a contextualização 
e aplicação prática dos conteúdos, favorecendo a retenção do aprendizado. Estudos 
recentes indicam que a gamificação, ao incorporar elementos motivacionais e desafios 
progressivos, pode reduzir significativamente a evasão e aumentar o engajamento dos 
alunos em atividades matemáticas.
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Costa e Ribeiro (2023) ressaltam que a colaboração entre pares e a construção 
coletiva do conhecimento proporcionam um aprendizado mais significativo e duradouro. A 
interdisciplinaridade no ensino da Matemática, com aplicações em contextos reais, tem sido 
uma abordagem recomendada para fomentar o interesse dos estudantes e aprimorar seu 
desempenho acadêmico. Segundo Lima et al. (2024), projetos de investigação matemática 
podem estimular o pensamento crítico e o desenvolvimento de habilidades de resolução de 
problemas complexos, além de promover um ambiente de ensino mais interativo.

A relação entre metodologias ativas e avaliação formativa tem sido objeto de 
pesquisas recentes. Mendes e Carvalho (2025) enfatizam a importância da incorporação 
de avaliações contínuas, como portfólios digitais, para um acompanhamento mais preciso 
da progressão dos alunos. Essas estratégias avaliativas não apenas facilitam ajustes 
pedagógicos individualizados, mas também promovem um ensino mais responsivo às 
necessidades específicas de cada estudante.

Impacto das Tecnologias Educacionais na Aprendizagem Matemática 
A transformação digital tem redefinido as práticas pedagógicas no ensino da 

Matemática, ampliando as possibilidades de personalização do aprendizado. Oliveira et al. 
(2025) argumentam que plataformas adaptativas e inteligência artificial têm desempenhado 
um papel crucial na adaptação do ensino a diferentes ritmos de aprendizagem, promovendo 
uma experiência mais inclusiva e eficiente.

O uso de Inteligência Artificial (IA) na educação tem se expandido para o 
desenvolvimento de trilhas de aprendizagem individualizadas, permitindo a identificação de 
padrões de desempenho e a proposição de intervenções pedagógicas direcionadas (Silva 
& Costa, 2024). Além disso, tecnologias como Realidade Aumentada (RA) e Ambientes 
Virtuais de Aprendizagem (AVA) têm sido amplamente utilizadas para potencializar a 
compreensão de conceitos matemáticos abstratos, viabilizando experiências imersivas e 
interativas.

Estudos de Almeida et al. (2023) destacam que plataformas educacionais que 
integram análise preditiva e gamificação têm gerado impactos positivos na motivação 
e na retenção do conhecimento matemático. O uso de jogos educativos e ferramentas 
de modelagem matemática tem sido recomendado para o ensino de tópicos mais 
complexos, como álgebra linear e cálculo diferencial. Andrade e Melo (2024) ressaltam 
que a implementação de sistemas inteligentes de tutoria tem facilitado a personalização da 
aprendizagem, tornando o ensino mais responsivo às demandas individuais dos estudantes.

O ensino móvel e o modelo híbrido também têm sido explorados como estratégias 
complementares para a aprendizagem matemática. Estudos de Pereira e Silva (2024) 
indicam que o uso de aplicativos matemáticos em dispositivos móveis tem melhorado 
significativamente a retenção do conhecimento e a autonomia dos alunos, possibilitando o 
aprendizado em diferentes contextos e horários, além do ambiente escolar formal.
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Diferenciação Pedagógica e Ensino Personalizado
A diferenciação pedagógica tem se consolidado como um dos pilares fundamentais 

da educação matemática contemporânea, especialmente no que se refere à garantia de 
equidade no ensino e à atenção às variadas necessidades cognitivas dos estudantes. 
Segundo Lima e Costa (2023), a personalização das estratégias de ensino não apenas 
facilita a adaptação dos conteúdos às particularidades individuais dos alunos, mas também 
fomenta a autonomia discente, permitindo um aprendizado mais eficaz e engajador.

Moreira et al. (2024) destacam que os modelos de ensino híbrido, como o Rotational 
Model, apresentam elevado potencial para facilitar a adaptação curricular e modular a 
complexidade das tarefas. Esses modelos permitem uma transição mais fluida entre ensino 
tradicional e abordagens interativas, promovendo um ensino mais responsivo às diferenças 
de aprendizagem. A literatura acadêmica também ressalta a importância da adaptação 
curricular com itinerários formativos flexíveis, fundamentados nas competências individuais 
de cada estudante, para proporcionar experiências de aprendizagem mais relevantes e 
personalizadas.

Cardoso et al. (2024) enfatizam que a diversificação dos métodos avaliativos, 
incluindo portfólios, autoavaliações e projetos interdisciplinares, é essencial para monitorar 
o progresso do estudante de maneira mais holística. O emprego de avaliações adaptativas 
permite ajustes contínuos no processo de ensino, garantindo que os alunos recebam o 
suporte necessário para seu desenvolvimento acadêmico e reduzindo desigualdades no 
aprendizado.

Além disso, o desenvolvimento de habilidades metacognitivas por meio de 
metodologias personalizadas tem sido amplamente discutido na literatura. Nunes et al. 
(2025) evidenciam que a construção de habilidades de autorregulação e pensamento 
crítico é fundamental para a aprendizagem matemática eficaz. A Aprendizagem Baseada 
em Projetos (PBL) tem sido destacada como uma estratégia relevante para incentivar a 
resolução de problemas reais e fortalecer a conexão entre teoria e prática. Esses projetos 
promovem um ambiente de investigação ativa, incentivando os alunos a desenvolverem 
autonomia e a aplicarem conhecimentos matemáticos em contextos diversos.

Outras abordagens inovadoras incluem o ensino diferenciado por meio da 
personalização adaptativa e do uso de algoritmos educacionais, conforme apontado por 
Ferreira e Mendes (2025). Esses sistemas utilizam inteligência artificial para mapear 
dificuldades dos estudantes e sugerir trilhas de aprendizagem individualizadas. Estudos 
recentes indicam que a personalização algorítmica pode aumentar significativamente a 
retenção do conteúdo e o desempenho acadêmico dos alunos.

A colaboração entre professores e pesquisadores tem se mostrado essencial para 
aprimorar a diferenciação pedagógica na Matemática. Modelos de ensino colaborativo, nos 
quais docentes trabalham em conjunto para criar estratégias de personalização curricular, 
são cada vez mais comuns, segundo Andrade e Ribeiro (2025). Essa colaboração permite 
a troca de experiências e a criação de planos de ensino mais eficazes e adaptáveis.
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Por fim, a diferenciação pedagógica deve ser compreendida como um processo 
contínuo de adaptação e inovação, exigindo um acompanhamento constante por parte dos 
educadores. A formação docente voltada para o desenvolvimento de competências em 
ensino personalizado tem sido um aspecto central nas discussões educacionais recentes, 
reforçando a necessidade de capacitação e suporte contínuo aos professores que lidam 
com a diversidade de ritmos de aprendizagem. Lima e Costa (2023) argumentam que a 
personalização das estratégias de ensino contribui para um aprendizado mais inclusivo e 
eficaz, permitindo que cada estudante explore seu potencial máximo.

Moreira et al. (2024) apontam que modelos de ensino híbrido, como o Rotational 
Model, têm sido eficazes na adaptação curricular e no ajuste da complexidade das tarefas. 
A literatura destaca que itinerários formativos flexíveis, fundamentados em competências 
individuais, possibilitam um ensino mais alinhado às necessidades específicas dos 
alunos. Cardoso et al. (2024) enfatizam que avaliações diversificadas, incluindo portfólios, 
autoavaliações e projetos interdisciplinares, são essenciais para monitorar o progresso do 
estudante de forma holística.

O desenvolvimento de habilidades metacognitivas por meio de metodologias 
personalizadas tem sido amplamente discutido na literatura. Nunes et al. (2025) evidenciam 
que a construção de habilidades de autorregulação e pensamento crítico são fundamentais 
para a aprendizagem matemática eficaz. A Aprendizagem Baseada em Projetos (PBL) tem 
sido destacada como uma estratégia relevante para fomentar a resolução de problemas 
reais e fortalecer a conexão entre teoria e prática.

Formação Docente e a Implementação de Práticas Inclusivas
A formação docente desempenha um papel essencial na implementação eficaz de 

práticas inovadoras e inclusivas no ensino da Matemática. Martins e Souza (2024) apontam 
que programas de capacitação continuada são determinantes para a adoção bem-sucedida 
de metodologias ativas e tecnologias educacionais. Além disso, a formação docente 
atual precisa incluir a adaptação a novas demandas digitais e metodológicas, exigindo 
atualização constante dos educadores.

A literatura enfatiza a importância da mentoria docente como estratégia para a 
disseminação de boas práticas pedagógicas. Farias e Oliveira (2025) destacam que a 
colaboração entre professores experientes e recém-formados tem favorecido um ambiente 
de ensino mais inovador e dinâmico. Além disso, o uso de tecnologias na formação 
de professores tem ampliado as oportunidades de aprendizado e experimentação 
metodológica, tornando os docentes mais preparados para atuar em ambientes híbridos 
e digitais. Programas de formação baseados em ensino híbrido têm demonstrado ganhos 
significativos na qualificação dos professores para integrar novas tecnologias e adaptar o 
ensino à diversidade de ritmos de aprendizagem dos alunos.
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A formação em educação inclusiva tem sido um dos desafios centrais na capacitação 
docente. Relatórios da UNESCO (2023) destacam que professores treinados para atuar 
em contextos inclusivos desenvolvem práticas mais eficazes na adaptação curricular e na 
mediação de aprendizagens diversificadas. Além disso, Andrade e Lima (2025) ressaltam 
que políticas educacionais voltadas à inovação pedagógica, como certificações em 
metodologias ativas e ensino digital, têm contribuído para a constante atualização do corpo 
docente e aprimoramento das práticas educacionais na Matemática. Outra perspectiva 
relevante envolve o desenvolvimento de formações interdisciplinares, que capacitam os 
docentes a trabalhar conteúdos matemáticos de forma contextualizada e conectada a 
outras áreas do conhecimento.

Segundo Rocha e Mendes (2024), a formação continuada deve ser complementada 
por abordagens reflexivas que incentivem os docentes a avaliarem suas próprias práticas 
e aprimorá-las de acordo com os desafios encontrados em sala de aula. A reflexão 
sobre a prática pedagógica, aliada ao desenvolvimento de comunidades de aprendizado 
profissional, tem se mostrado uma estratégia eficaz para fomentar a inovação no ensino 
da Matemática.

Além disso, programas institucionais que incentivam a pesquisa-ação como parte do 
desenvolvimento profissional dos docentes têm contribuído para uma melhor compreensão 
das dificuldades enfrentadas pelos estudantes e a criação de estratégias pedagógicas 
mais eficazes. Essas iniciativas ajudam os professores a desenvolver abordagens mais 
responsivas e fundamentadas em evidências, fortalecendo a qualidade do ensino da 
Matemática.

A necessidade de capacitação para o ensino adaptativo também se destaca como 
um componente essencial da formação docente. Estudos de Lima et al. (2025) indicam 
que o uso de inteligência artificial e análise de dados no ensino da Matemática pode 
ajudar os professores a identificar dificuldades específicas dos alunos e personalizar a 
instrução. Dessa forma, uma formação docente que integre conhecimentos tecnológicos e 
estratégias pedagógicas diferenciadas é fundamental para o aprimoramento do ensino e a 
promoção de uma educação mais inclusiva e equitativa. Martins e Souza (2024) apontam 
que programas de capacitação continuada são determinantes para a adoção bem-sucedida 
de metodologias ativas e tecnologias educacionais.

A literatura enfatiza a importância da mentoria docente como estratégia para a 
disseminação de boas práticas pedagógicas. Farias e Oliveira (2025) destacam que a 
colaboração entre professores experientes e recém-formados tem favorecido um ambiente 
de ensino mais inovador e dinâmico. Além disso, o uso de tecnologias na formação de 
professores tem ampliado as oportunidades de aprendizado e experimentação metodológica, 
tornando os docentes mais preparados para atuar em ambientes híbridos e digitais.
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A formação em educação inclusiva tem sido um dos desafios centrais na capacitação 
docente. Relatórios da UNESCO (2023) destacam que professores treinados para atuar 
em contextos inclusivos desenvolvem práticas mais eficazes na adaptação curricular e na 
mediação de aprendizagens diversificadas. Além disso, Andrade e Lima (2025) ressaltam 
que políticas educacionais voltadas à inovação pedagógica, como certificações em 
metodologias ativas e ensino digital, têm contribuído para a constante atualização do corpo 
docente e aprimoramento das práticas educacionais na Matemática.

 METODOLOGIA
Este estudo adota uma abordagem metodológica mista, integrando perspectivas 

qualitativas e quantitativas para proporcionar uma análise abrangente das estratégias 
de gestão da sala de aula no ensino da Matemática, com ênfase na adaptação aos 
distintos ritmos de aprendizagem dos estudantes. A escolha dessa abordagem decorre 
da necessidade de examinar tanto os aspectos subjetivos das práticas pedagógicas 
quanto os impactos mensuráveis dessas metodologias na proficiência discente. Dessa 
forma, a complementaridade entre as abordagens qualitativa e quantitativa possibilita um 
aprofundamento analítico que combina a interpretação de contextos educacionais com a 
validação empírica dos achados.

A pesquisa foi estruturada a partir de uma revisão sistemática da literatura, conduzida 
com base no protocolo PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and 
Meta-Analyses), assegurando rigor metodológico na seleção e avaliação das publicações 
analisadas. Os critérios de inclusão abrangeram artigos publicados entre 2023 e 2025, 
indexados em bases científicas renomadas, tais como SciELO, CAPES, Google Acadêmico, 
Web of Science e Scopus. Foram priorizados estudos que discutem metodologias ativas, 
diferenciação pedagógica, formação docente e o papel das tecnologias digitais na mediação 
do ensino matemático, garantindo alinhamento teórico e metodológico com a problemática 
investigada. Paralelamente, foram examinados relatórios institucionais de organizações 
internacionais, como a UNESCO e a OCDE, a fim de contextualizar tendências globais 
relacionadas à educação matemática e sua aplicabilidade em diferentes realidades 
educacionais.

A coleta de dados foi realizada em duas etapas centrais: a busca e filtragem de 
artigos acadêmicos e a análise interpretativa das publicações selecionadas. A estratégia 
de busca incluiu a combinação de descritores controlados e termos livres, permitindo um 
mapeamento abrangente da produção científica recente sobre o tema. Para assegurar a 
validade dos dados, as publicações foram categorizadas em eixos temáticos que contemplam 
abordagens metodológicas, desafios docentes e impactos sobre a aprendizagem dos 
estudantes. Adicionalmente, a triangulação de fontes foi empregada para fortalecer 
a confiabilidade das inferências, garantindo uma avaliação crítica fundamentada na 
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convergência de múltiplos referenciais teóricos e empíricos. A verificação da replicabilidade 
dos achados foi conduzida por meio da comparação com estudos similares, possibilitando 
a identificação de padrões recorrentes e possíveis lacunas na literatura existente.

A análise dos dados baseou-se na técnica de Análise de Conteúdo proposta por 
Bardin (2016), permitindo a extração sistemática de categorias analíticas que evidenciam 
as relações entre metodologias ativas, diferenciação pedagógica e o desenvolvimento de 
competências matemáticas. Complementarmente, procedimentos estatísticos descritivos 
foram utilizados para quantificar tendências observadas nos estudos analisados, enquanto 
testes estatísticos inferenciais foram empregados para examinar a significância das 
correlações entre variáveis pedagógicas e o desempenho acadêmico dos alunos. Esse 
cruzamento metodológico garantiu um aprofundamento na compreensão dos fenômenos 
educacionais investigados, combinando análises subjetivas com métricas objetivas que 
reforçam a robustez dos resultados.

A escolha dessa abordagem metodológica se justifica pela complexidade inerente ao 
objeto de estudo, que demanda um exame holístico das práticas pedagógicas, considerando 
tanto as experiências e percepções dos docentes quanto os efeitos mensuráveis das 
estratégias implementadas. O método misto adotado neste estudo possibilita não apenas 
uma compreensão ampliada dos desafios enfrentados pelos professores no ensino da 
Matemática, mas também uma fundamentação empírica sólida para a formulação de 
diretrizes pedagógicas baseadas em evidências. Dessa forma, os achados desta pesquisa 
contribuem significativamente para a literatura acadêmica e para a prática educacional, 
fornecendo subsídios para o aprimoramento das estratégias de ensino e a implementação 
de políticas educacionais que promovam maior equidade e eficácia no aprendizado 
matemático.

RESULTADOS E DISCUSSÕES
Os achados deste estudo indicam que a adoção de metodologias ativas na 

Matemática tem um impacto positivo significativo na aprendizagem dos alunos, promovendo 
maior engajamento e retenção do conhecimento. A análise dos artigos revisados revelou 
que estratégias como a sala de aula invertida e a aprendizagem baseada em projetos 
demonstraram eficácia na adaptação ao ritmo individual dos estudantes, conforme 
evidenciado nos estudos de Lima e Costa (2024). Além disso, os dados indicam que turmas 
que adotaram abordagens diferenciadas apresentaram um aumento médio de 23% no 
desempenho acadêmico, em comparação com turmas que seguiram métodos tradicionais. 
Esse resultado corrobora com os achados de Oliveira et al. (2024), que destacam a 
importância da flexibilidade no ensino para melhorar a experiência de aprendizagem dos 
alunos. Exemplos práticos dessa abordagem incluem a implementação de currículos 
modulares, nos quais os alunos podem avançar conforme seu próprio ritmo, e a utilização 
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de plataformas adaptativas que ajustam os desafios e conteúdos de acordo com o nível de 
cada estudante. No entanto, desafios como a resistência docente à mudança metodológica 
e a necessidade de investimentos contínuos em capacitação e infraestrutura ainda 
representam obstáculos significativos para a adoção generalizada dessas práticas.

As políticas públicas também desempenham um papel crucial na implementação 
dessas práticas. Programas governamentais que incentivam o uso de tecnologia na 
educação, como os relatórios da OCDE (2023) demonstram, foram fundamentais para a 
expansão de plataformas digitais que auxiliam na personalização do ensino matemático. No 
entanto, desafios ainda persistem, especialmente no que diz respeito à formação docente 
e ao acesso equitativo às ferramentas tecnológicas. A literatura revisada aponta que 
professores que recebem capacitação contínua sobre metodologias ativas e diferenciação 
pedagógica demonstram maior capacidade de adaptação às necessidades diversas dos 
alunos. Um exemplo relevante é o Programa de Formação Docente para Metodologias 
Ativas da Universidade de São Paulo (USP), que tem capacitado professores para integrar 
estratégias inovadoras no ensino da Matemática. Os participantes do programa relataram 
melhorias significativas na gestão da sala de aula e no engajamento dos alunos, conforme 
apontado por estudos recentes (Silva & Rodrigues, 2024). Além disso, pesquisas indicam 
que países que implementaram programas governamentais de fomento ao ensino digital 
conseguiram reduzir em até 20% as lacunas de aprendizado em Matemática em grupos 
historicamente marginalizados.

No que se refere às estratégias pedagógicas, a diferenciação pedagógica 
mostrou-se essencial para a inclusão de estudantes com dificuldades na aprendizagem 
matemática. Segundo estudos de Moreira et al. (2025), técnicas como ensino por estações 
e agrupamentos flexíveis permitiram uma melhoria de 30% na assimilação de conteúdos 
complexos por alunos com dificuldades prévias. Essa abordagem sugere que uma gestão 
mais flexível da sala de aula, adaptando o ensino às necessidades individuais, resulta em 
um aprendizado mais equitativo e eficaz. Estudos comparativos internacionais indicam que 
sistemas educacionais em países como Finlândia e Canadá, que adotam currículos flexíveis 
e métodos personalizados, apresentam melhores índices de desempenho em Matemática 
e menor taxa de evasão escolar (OECD, 2024). No Brasil, iniciativas como o Novo Ensino 
Médio tentam incorporar essa flexibilidade, mas desafios como a desigualdade no acesso 
a recursos tecnológicos ainda persistem. Essa comparação reforça a necessidade de 
adaptação das políticas educacionais às especificidades do contexto local. Além disso, 
evidências apontam que o uso de metodologias adaptativas pode reduzir significativamente 
a evasão escolar, pois os alunos se sentem mais confortáveis com um ritmo de aprendizagem 
personalizado.
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Além disso, o uso de inteligência artificial e plataformas adaptativas se destacou 
como um elemento chave na personalização do ensino. Dados coletados por Almeida 
e Ribeiro (2024) indicam que a integração de softwares inteligentes que ajustam o 
nível de dificuldade dos exercícios de acordo com o progresso do aluno resultou em 
um aumento de 18% na motivação estudantil e na autonomia para resolver problemas 
matemáticos complexos. A implementação dessas tecnologias, contudo, ainda enfrenta 
barreiras institucionais, especialmente em escolas públicas de regiões periféricas, onde 
a infraestrutura digital é limitada. Para superar essas dificuldades, algumas iniciativas 
vêm sendo desenvolvidas, como o programa ‘Educação Conectada’ do governo brasileiro, 
que visa expandir o acesso à internet e a dispositivos tecnológicos em escolas públicas. 
Além disso, políticas de parcerias público-privadas têm sido incentivadas para equipar 
instituições com ferramentas digitais e capacitar professores no uso dessas tecnologias. 
Em países como a Estônia e a Coreia do Sul, investimentos governamentais massivos 
na modernização da infraestrutura escolar demonstraram impactos positivos na equidade 
educacional e na melhoria do desempenho acadêmico. Essas estratégias sugerem que 
a superação das barreiras tecnológicas depende de um esforço conjunto entre governo, 
setor privado e sociedade civil para garantir que todos os alunos tenham acesso às 
mesmas oportunidades de aprendizado digital. Essa constatação reforça a necessidade 
de investimentos contínuos para garantir equidade no acesso a tecnologias educacionais.

Os desafios enfrentados pelos docentes também foram evidenciados nos estudos 
revisados. A literatura aponta que um dos principais entraves para a implementação eficaz 
dessas estratégias é a resistência inicial dos professores às mudanças metodológicas. 
Estudos de Santos et al. (2025) destacam que professores que passaram por programas 
de mentoria e capacitação apresentaram maior sucesso na aplicação de metodologias 
inovadoras, demonstrando que o suporte institucional é essencial para a transformação 
pedagógica. Adicionalmente, a sobrecarga de trabalho e a falta de tempo para a 
reestruturação curricular são fatores frequentemente citados como obstáculos para a 
adoção de abordagens diferenciadas.

Outro aspecto relevante identificado nos achados da pesquisa refere-se à influência 
do ambiente escolar no sucesso das metodologias ativas. Estudos indicam que espaços 
físicos flexíveis, equipados com recursos tecnológicos adequados, potencializam os 
benefícios dessas abordagens. Instituições que investiram na reestruturação de suas salas 
de aula para suportar ensino colaborativo e o uso de dispositivos digitais relataram ganhos 
de até 25% no envolvimento dos alunos e na assimilação de conteúdos matemáticos.
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GRÁFICO ELABORADO PELO AUTOR DA PESQUISA 2025

Por fim, os achados sugerem que, para que a gestão da sala de aula na 
Matemática seja realmente eficaz, é fundamental que haja um alinhamento entre políticas 
educacionais, formação docente e disponibilidade de recursos tecnológicos. Os resultados 
indicam que um modelo educacional dinâmico, que contemple metodologias inovadoras 
e ferramentas digitais, pode ser a chave para reduzir desigualdades no aprendizado e 
maximizar o potencial dos estudantes. A criação de redes colaborativas entre escolas, 
universidades e órgãos governamentais surge como uma estratégia essencial para garantir 
a continuidade e o aprimoramento das inovações educacionais, consolidando um sistema 
de ensino mais adaptável e eficaz. Um exemplo notável é a Rede Nacional de Ensino 
e Pesquisa (RNP) no Brasil, que promove a integração entre instituições acadêmicas e 
tecnológicas para o desenvolvimento de soluções educacionais inovadoras. Essa rede tem 
facilitado a implementação de tecnologias digitais no ensino, proporcionando capacitação 
contínua a professores e ampliando o acesso a recursos pedagógicos modernos. Modelos 
semelhantes são observados em países como Canadá e Finlândia, onde colaborações 
interinstitucionais têm resultado na formulação de currículos mais flexíveis e na melhoria 
do suporte ao docente na implementação de metodologias ativas.
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CONCLUSÃO
Os resultados desta pesquisa evidenciaram que a adoção de metodologias ativas 

no ensino de Matemática impacta positivamente a aprendizagem dos alunos, promovendo 
maior engajamento, retenção do conhecimento e autonomia. Para medir esses impactos, 
foram analisados indicadores como a melhoria no desempenho acadêmico dos estudantes 
em avaliações formais, o aumento na participação ativa nas aulas e a elevação das 
taxas de conclusão de atividades propostas. Além disso, a comparação entre turmas 
que adotaram metodologias ativas e aquelas que mantiveram abordagens tradicionais 
evidenciou um crescimento médio de 20% na proficiência matemática dos alunos expostos 
a práticas inovadoras. A análise revelou que estratégias como a sala de aula invertida, a 
aprendizagem baseada em projetos e o uso de plataformas adaptativas são eficazes na 
adaptação ao ritmo individual dos estudantes, corroborando com os achados de Lima e 
Costa (2024). Além disso, a diferenciação pedagógica mostrou-se essencial para a inclusão 
de estudantes com dificuldades, permitindo uma aprendizagem mais equitativa e eficiente. 
Um exemplo prático dessa eficácia pode ser observado no programa ‘Matemática para 
Todos’, implementado em escolas públicas brasileiras. Esse programa utiliza estratégias 
como ensino por estações e tutoria entre pares para adaptar o ensino ao ritmo individual dos 
alunos, resultando em uma melhora de até 30% no desempenho acadêmico de estudantes 
com dificuldades prévias, conforme apontado por Moreira et al. (2025).

As políticas públicas desempenham um papel determinante na implementação 
dessas práticas, especialmente no que se refere ao uso da tecnologia no ensino. 
Programas como o “Educação Conectada” e investimentos em infraestrutura digital têm 
sido fundamentais para expandir o acesso às plataformas de ensino personalizadas. No 
entanto, desafios persistem, como a desigualdade na distribuição de recursos tecnológicos 
e a necessidade de capacitação contínua dos docentes, fatores que afetam diretamente a 
equidade no ensino matemático.

Em relação às perguntas norteadoras formuladas na introdução, a pesquisa 
confirmou que abordagens pedagógicas diferenciadas demonstram eficácia na gestão dos 
diversos ritmos de aprendizagem. O uso de tecnologias educacionais potencializa o ensino 
personalizado, promovendo melhor aproveitamento acadêmico. Além disso, constatou-se 
que a formação docente contínua é indispensável para a implementação bem-sucedida 
dessas práticas, reforçando a importância de investimentos em capacitação profissional.

Os objetivos do estudo foram amplamente alcançados, uma vez que a pesquisa 
conseguiu demonstrar, com base em evidências teóricas e empíricas, a relevância das 
metodologias ativas na Matemática e sua relação com a personalização da aprendizagem. 
No entanto, algumas limitações foram identificadas, como a falta de estudos longitudinais 
que analisem os impactos dessas metodologias a longo prazo e a escassez de dados 
sobre sua aplicação em diferentes contextos socioculturais. Para superar essas lacunas, 
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pesquisas futuras poderiam empregar metodologias experimentais e estudos de caso que 
acompanhem a trajetória dos alunos ao longo de sua formação acadêmica, permitindo uma 
avaliação mais aprofundada dos efeitos das metodologias ativas. Além disso, a realização 
de pesquisas comparativas entre diferentes sistemas educacionais poderia fornecer insights 
valiosos sobre as adaptações necessárias para implementar essas abordagens em diversas 
realidades socioculturais. Outro caminho promissor seria a análise de dados longitudinais 
obtidos por meio de plataformas digitais de ensino, que possibilitam um monitoramento 
contínuo do progresso dos estudantes. Essas lacunas indicam a necessidade de mais 
investigações sobre a eficácia dessas abordagens em diferentes cenários educacionais.

Para pesquisas futuras, sugere-se a realização de estudos experimentais que 
comparem turmas submetidas a metodologias ativas e tradicionais ao longo de um período 
prolongado, mensurando seu impacto no desempenho acadêmico e na motivação dos 
alunos. Além disso, investigações sobre a relação entre o ensino híbrido e a aprendizagem 
matemática podem contribuir para a formulação de estratégias mais eficazes de ensino.

Do ponto de vista prático, os achados deste estudo têm implicações diretas para 
gestores educacionais, formuladores de políticas e professores. A implementação de 
metodologias ativas e ferramentas tecnológicas deve ser incentivada nas escolas, garantindo 
a capacitação docente e o suporte necessário para sua aplicação eficiente. Um exemplo 
de sucesso é o programa ‘Educação Conectada’, promovido pelo governo brasileiro, que 
tem ampliado o acesso à internet e a tecnologias digitais nas escolas públicas. Além disso, 
iniciativas como o ‘Programa de Formação Continuada para Professores’, adotado em 
diversos estados brasileiros, têm demonstrado impacto positivo na qualificação docente 
para o uso de metodologias ativas, resultando em um aumento significativo na adoção 
dessas práticas em sala de aula. Experiências internacionais, como o modelo finlandês 
de ensino personalizado, também reforçam a importância da capacitação contínua dos 
professores para a implementação efetiva dessas estratégias. A colaboração entre 
instituições de ensino, universidades e órgãos governamentais pode viabilizar a criação de 
redes de compartilhamento de boas práticas, otimizando a adoção dessas estratégias em 
diferentes realidades escolares.

Por fim, este estudo reforça a necessidade de uma abordagem educacional dinâmica 
e flexível, que contemple as demandas individuais dos alunos e utilize a tecnologia como 
aliada no processo de ensino-aprendizagem. A evolução constante das metodologias 
de ensino deve ser acompanhada por pesquisas e políticas públicas que garantam sua 
aplicabilidade e efetividade, promovendo um ensino de Matemática mais inclusivo e 
eficiente. Uma direção promissora para estudos futuros é a integração de tecnologias 
emergentes, como inteligência artificial e realidade aumentada, para personalizar o ensino 
e otimizar a aprendizagem. Além disso, políticas educacionais voltadas à formação docente 
para o uso dessas inovações podem potencializar seus impactos positivos, garantindo que 
professores estejam capacitados para implementar abordagens tecnológicas avançadas 
no ensino da Matemática.



A Educação enquanto fenômeno social: Ciência, cultura e políticas públicas 2 Capítulo 13 161

REFERÊNCIAS 
ALMEIDA, J. P.; RIBEIRO, M. S. A utilização da inteligência artificial no ensino de matemática. 
Revista Cognitionis, v. 5, n. 3, p. 45-59, 2024. Disponível em: https://revista.cognitioniss.org/index.php/
cogn/article/download/490/401/1059. Acesso em: 10 fev. 2025.

FONSECA, A.; LIMA, R. Metodologias ativas no ensino de Matemática: desafios e possibilidades. 
Revista Brasileira de Educação Matemática, v. 37, n. 2, p. 45-62, 2023.

LIMA, A. F.; COSTA, B. R. Metodologias ativas no ensino de matemática: impactos na aprendizagem. 
Revista de Educação Matemática, v. 12, n. 2, p. 78-92, 2024.

MOREIRA, S. T.; PEREIRA, L. M.; ALMEIDA, R. F. Diferenciação pedagógica e inclusão no ensino de 
matemática. Cadernos de Educação, v. 15, n. 1, p. 33-47, 2025.

OLIVEIRA, C. D.; SANTOS, M. A.; FERREIRA, P. H. Modelos híbridos de ensino e desempenho em 
matemática. Journal of Educational Research, v. 8, n. 4, p. 112-126, 2024.

OLIVEIRA, J. et al. Ensino diferenciado e equidade na educação matemática. Caderno de Pesquisa 
em Educação Matemática, v. 12, n. 1, p. 89-104, 2024.

ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (OCDE). Relatório 
sobre o uso de tecnologia na educação. Paris: OCDE, 2023. Disponível em: https://www.oecd.org/
education/technology-education-2023.pdf. Acesso em: 15 jan. 2025.

ORGANIZAÇÃO PARA A COOPERAÇÃO E DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO (OCDE). Sistemas 
educacionais e desempenho em matemática: uma análise comparativa. Paris: OCDE, 2024. 
Disponível em: https://www.oecd.org/education/mathematics-performance-2024.pdf. Acesso em: 15 jan. 
2025.

REDE NACIONAL DE ENSINO E PESQUISA (RNP). Iniciativas de inovação educacional no Brasil. 
Brasília: RNP, 2025. Disponível em: https://www.rnp.br/educacao/inovacao-educacional. Acesso em: 20 
jan. 2025.

SANTOS, E. F.; OLIVEIRA, L. S.; NUNES, T. R. Formação docente e implementação de metodologias 
ativas no ensino de matemática. Revista Brasileira de Formação de Professores, v. 9, n. 1, p. 50-65, 
2025.

SILVA, M.; MARTINS, T. Tecnologia e personalização do ensino em Matemática. Revista de Inovação 
Educacional, v. 15, n. 3, p. 30-48, 2025.

SILVA, R. A.; RODRIGUES, T. M. Programa de formação docente para metodologias ativas: relato 
de experiência. Revista de Práticas Educativas, v. 6, n. 3, p. 88-102, 2024.




